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DESEJO DO MÊS

A primavera chegou. O Caderno Elas de setembro 
nos convida a florescer e a celebrar mulheres que 
ocupam espaços, fazem escolhas e escrevem suas 
próprias histórias. A capa desta edição é Márcia Inês 
Doebber Wrasse, juíza de Direito que construiu uma 
carreira vocacionada e marcada pela dedicação e pelo 
compromisso com a Justiça. 
Conhecemos também a história da fotógrafa Juliana 
Boris Stramar, que, ao se casar vestida de preto, disse 
“sim” à sua liberdade de escolher. O protagonismo 
feminino igualmente está presente na trajetória de 
Thais Mueller, gerente regional de Produção Agrícola e 
primeira mulher a ocupar essa posição na história da 
BAT Brasil. De olho no bem-estar físico e emocional, 
reunimos informações sobre como a tireoide influencia 
o corpo, as emoções e a saúde da mulher.
Na série Por Elas. Pela Vida, destacamos o trabalho 
da Promotoria Especializada de Combate à Violência 
Doméstica e Familiar Contra a Mulher, que atua há dois 
anos na defesa dos direitos das mulheres. E, com a 
chegada dos dias mais quentes, a moda ganha leveza. 
As mesh ballet flats e os jelly shoes aparecem como 
destaques na primavera/verão 2027 e mostram que 
conforto, frescor e estilo podem caminhar juntos. 

LINHA RICCA FLOR
Inspirada no universo das flores e da perfumaria fina, 
Ricca Flor é a primeira linha de cuidados corporais da 
Ricca. O lançamento reúne loção hidratante corporal, 
creme para mãos e body splash em três fragrâncias: 
peônia, gardênia e rosa branca. A coleção combina 
hidratação, perfumação e sensorialidade. Os produtos 
podem ser encontrados em farmácias, perfumarias 
e lojas de e-commerce especializadas.
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MODA
Entre tramas e 
transparências 

Para os dias mais quentes, vale apostar na leveza – prin-
cipalmente nos pés. E, para quem não abre mão do estilo, as 
mesh ballet flats (ou sapatilhas teladas) e os jelly shoes são des-
taques na moda primavera/verão 2027.

JELLY SHOES

Os jelly shoes aparecem em diferentes versões 
– de chinelos e sandálias a modelos fechados 
e opções com salto. Feitos de material plástico, 
costumam ter acabamento translúcido ou 
colorido, em uma releitura moderna dos 
tradicionais sapatos de plástico.
Hoje, a proposta dos jelly shoes vai além da 
associação com a praia e o universo infantil e 
ganha espaço em looks com jeans, alfaiataria, 
vestidos e peças despojadas. 
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JELLY SHOES

MESH BALLET FLATS

Das tramas minimalistas aos modelos com brilhos, texturas, 
acabamentos metalizados e bordados, as mesh ballet flats 
mostram que a transparência também pode vir acompanhada 
de personalidade.
As sapatilhas teladas combinam com jeans, alfaiataria, vestidos 
e saias. As versões mais delicadas deixam o look leve, enquanto 
aquelas com brilhos, bordados ou tramas marcantes podem ser 
o destaque da produção.
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Tireoide e saúde da mulher: quando o corpo 
dá sinais de que algo não vai bem?
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HELOÍSA LETÍCIA POLL
heloisa.poll@gazetadosul.com.br

Pequena em tamanho, mas com gran-
de influência sobre o corpo. A tireoide é 
uma glândula localizada na região ante-
rior do pescoço, cujos hormônios parti-
cipam da regulação do metabolismo e in-
terferem no funcionamento do coração, 
do intestino, dos músculos, dos ossos, do 
sistema nervoso e também na saúde re-
produtiva. Mas o que o assunto tem a ver 
com o público feminino?

Segundo a médica endocrinologis-
ta Camila de Castilhos Forster, as mu-
lheres apresentam problemas de tireoi-
de de cinco a oito vezes mais frequen-
temente do que os homens. “Estima-se 
que uma em cada oito mulheres desen-
volverá algum distúrbio tireoidiano ao 
longo da vida. Entre as causas mais fre-
quentes estão doenças autoimunes, co-
mo a tireoidite de Hashimoto e a doen-
ça de Graves.”

Conforme a especialista, um cansaço 
que persiste, queda de cabelo, mudanças 
no peso, alterações no sono e no humor, 
palpitações e irregularidade menstru-
al podem ser sinais de alerta. “Na saúde 
da mulher, sintomas semelhantes podem 
ter origens muito diferentes. Às vezes são 
passageiros; em outras, são a maneira co-
mo o organismo sinaliza que algo mere-
ce ser investigado.”

No hipotireoidismo, por exemplo, a 
glândula funciona menos do que deveria. 
Nesse caso, surgem cansaço, maior sen-
sibilidade ao frio, constipação, pele seca, 
queda de cabelo, alterações menstruais, 
e mudanças no peso podem aparecer. Já 
no hipertireoidismo, o excesso de hor-

mônios pode deixar o organismo mais 
“acelerado”, com palpitações, tremores, 
sudorese, intolerância ao calor, ansieda-
de e perda de peso não intencional. 

Apesar dos números, nem todas as 
mulheres têm o mesmo risco. “História 
pessoal ou familiar, presença de outras 
doenças autoimunes, aumento da glân-
dula ou nódulos, cirurgia tireoidiana pré-
via e radioterapia na região da cabeça ou 
do pescoço são situações que merecem 
maior atenção”, afirma Camila.

Além disso, medicamentos também 
surgem no cenário. “Fármacos, como 
amiodarona e lítio, podem interferir na 

função tireoidiana, assim como alguns 
tratamentos oncológicos, especialmen-
te determinadas imunoterapias. Expo-
sições importantes ao iodo também po-
dem alterar o funcionamento da glându-
la em pessoas suscetíveis. Conhecer es-
ses fatores ajuda a definir quando e co-
mo investigar”, explica a médica.

Na saúde feminina, a relação com a 
tireoide ultrapassa aspectos ligados ao 
metabolismo. “Alterações podem inter-
ferir no ciclo menstrual e na ovulação. 
Durante a gestação, esse cuidado ganha 
ainda mais importância, pois 
as necessidades hormo-
nais se modificam e a 
função tireoidiana ma-
terna adequada é im-
portante para a saú-
de da mulher e para o 
desenvolvimento do 
bebê.”

Para chegar ao 
diagnóstico, é impor-
tante compreender 
que um resultado iso-
lado não conta toda a 
história. A boa avalia-
ção reúne sintomas, 
história pessoal e fa-
miliar, exame físico e 
exames complemen-
tares. “Quando fa-
lamos de tireoide e 
saúde da mulher, tal-
vez essa seja a men-
sagem mais impor-
tante: não atribuir 
cada mudança aos 
hormônios, mas tam-
bém não ignorar aqui-
lo que persiste. Uma 
investigação bem di-
recionada permite 
compreender o que 
o corpo está tentan-
do dizer e, quando ne-
cessário, chegar ao diag-
nóstico e ao tratamento 
no momento adequado.”
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Na saúde da mulher, 
sintomas semelhantes 

podem ter origens muito 
diferentes. Às vezes são 
passageiros; em outras, são 
a maneira como o organismo 
sinaliza que algo merece 
ser investigado.
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Há histórias profissionais que começam 
muito antes da profissão. A da juíza Márcia 
Inês Doebber Wrasse começou em Candelária, 
entre livros, trabalho e uma família que, mesmo 
diante das dificuldades financeiras, nunca 
deixou de tratar a educação como prioridade. 

Aos 15 anos, enquanto cursava o Ensino 
Médio à noite, ela começou a trabalhar para 
continuar os estudos em uma escola particular 
ligada à Igreja Luterana. Aos 20, já casada, 
grávida do primeiro filho e trabalhando, 
seguiu na faculdade de Direito. Anos depois, 
enfrentaria sucessivas tentativas em 
concursos até conquistar a magistratura.

Hoje, aos 56 anos, depois de quase três 
décadas de carreira, Márcia é titular da 1ª 
Vara Criminal e do Tribunal do Júri de Santa 
Cruz do Sul, função que exerce desde 2015. 
É uma magistrada de perfil discreto, que 
procura preservar a vida pessoal e a família 
em uma profissão marcada por decisões sobre 
liberdade, patrimônio e conflitos.

Ao olhar para a própria trajetória, ela não 
destaca apenas as conquistas profissionais. 
Fala sobre estudo, esforço e apoio e da 
responsabilidade de nunca deixar de enxergar 
pessoas onde existem processos. E, quando 
precisa resumir aquilo que considera essencial 
para a vida, recorre a uma frase de uma música 
de Emicida: “O amor é o segredo de tudo”.

Toda semana, Márcia se senta diante de pessoas en-
volvidas em processos que podem mudar suas vidas. Na 
1ª Vara Criminal e no Tribunal do Júri de Santa Cruz do 
Sul, a rotina é repleta de audiências, interrogatórios, de-
poimentos e julgamentos. No júri, cabe a ela conduzir 
a sessão, garantir o cumprimento das regras e, depois 
da decisão dos jurados, proferir a sentença.

É uma função que ela trata menos como autoridade 
e mais como responsabilidade. Das sete horas diárias de 
trabalho, estima que cerca de cinco sejam ocupadas por 
audiências. No segundo semestre deste ano, passou a 
realizar cerca de quatro júris por mês, em razão do es-
forço para reduzir o acúmulo provocado pela pandemia 
e da prioridade dos processos com réus presos.

O número de processos em andamento oscila, mas 
a fila nunca termina. Só no júri varia entre 70 e 100 ao 
mesmo tempo. Quando alguns se encerram, outros se 
iniciam. Para lidar com a tensão, faz fisioterapia, Pila-
tes e musculação. O trabalho também já trouxe conse-
quências físicas.

 Durante os anos em que atuou em Venâncio Aires, 
morando em Santa Cruz, fazia diariamente o desloca-
mento entre as duas cidades. O trânsito, principalmen-
te no fim da tarde, tornou-se uma fonte de estresse e 
contribuiu para o surgimento de dores musculares e da 
síndrome dolorosa miofascial, que trata até hoje.

Mas há uma preocupação que ultrapassa o próprio 
corpo: não se acostumar com a dureza dos casos. No iní-
cio da carreira, ouviu de um desembargador que nun-
ca deveria perder a capacidade de se indignar. Para ela, 
deixar de se indignar significaria também deixar de se 
importar com o que acontece diante dos olhos.

TRABALHAR PARA ESTUDAR
Natural de Candelária, fez ali sua formação escolar. 

Era a mais velha de quatro irmãos. O pai estudou até 
a quarta série e a mãe concluiu o Ensino Médio. Mes-
mo com dificuldades financeiras, os pais sempre in-
centivaram os filhos a estudar. O pai era comercian-
te e a mãe o auxiliava no negócio. Nos anos de 1980, a 
família precisou encerrar a atividade comercial. Os ir-
mãos passaram para a rede pública; no entanto, Már-
cia queria continuar na escola ligada à Igreja Lutera-
na, da qual a família fazia parte.

Aos 15 anos, começou a auxiliar em um supermer-
cado. Trabalhava durante o dia e estudava à noite. De-
pois, passou cerca de dois anos na Associação Comer-
cial e Industrial de Candelária (Acic). Foi ali que o Di-

reito entrou em seus planos. Ao perceber que o esta-
tuto da entidade estava desatualizado, propôs uma re-
formulação e descobriu interesse por regras e organi-
zação. Antes, pensava em cursar Psicologia.

Em 1987, prestou vestibular para Direito e, no ano 
seguinte, iniciou a graduação na Universidade de San-
ta Cruz do Sul (Unisc). Continuava morando em Can-
delária, trabalhava durante o dia e viajava de ôni-
bus para as aulas noturnas.

ESTUDOS COMO PARTE DO CAMINHO
Márcia se formou em Direito em dezembro 

de 1992, na Unisc. A magistratura surgiu como 
possibilidade no último semestre da faculda-
de, depois de uma palestra. Ela buscava uma 
profissão em que pudesse se sentir útil à so-
ciedade.

Em 1993, ingressou na Escola Superior 
da Magistratura, em Porto Alegre. A par-
tir do ano seguinte, passou a prestar 
concursos públicos, tendo também 
tentado outras carreiras. Enquanto 
estudava, trabalhou como advogada 
em Candelária e manteve a prepara-
ção de forma contínua.

As reprovações fizeram parte do 
caminho. Em determinado momen-
to, voltou a Porto Alegre para se dedicar 
de forma mais intensa ao concurso, contan-
do com o apoio de familiares e amigos. Em 1997 
nasceu sua filha. Aprovada em 1998, assumiu a 
magistratura em 23 de abril de 1999.

Ela acredita que a própria formação escolar 
também explica parte do esforço exigido nos es-
tudos. Como não teve acesso, na educação bá-
sica, a conteúdos que considerava importan-
tes para os concursos, precisou buscar conhe-
cimentos por conta própria. 

Passou por Encantado, São Sepé, São Pe-
dro do Sul, Santa Maria e Venâncio Aires an-
tes de chegar a Santa Cruz. Em cada comar-
ca, atuou em diferentes áreas da Justiça. Em 
Venâncio, trabalhou também com violência 
doméstica e participou da criação de um gru-
po que reunia profissionais de diferentes áreas pa-
ra discutir prevenção e atendimento. Em março de 
2015, assumiu a 1ª Vara Criminal e o Tribunal do Jú-
ri de Santa Cruz do Sul.

LUANA BACKES
luana.backes@gazetadosul.com.br
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ENTRE A TOGA E A VIDA PESSOAL
Márcia viu o Judiciário mudar. Quando começou, não 
havia computador nem a estrutura de assessoria 
existente hoje. As audiências eram registradas em 
máquinas de escrever. Atualmente, conta com servidoras, 
estagiários e assessoria para dar conta da demanda.
Ao mesmo tempo, percebeu o crescimento da 
criminalidade, especialmente com a expansão dos 
crimes relacionados às drogas. Também observa que 
conflitos cada vez menores chegam ao Judiciário, 
aumentando a sobrecarga.
Alguns casos, porém, não podem ser tratados apenas 
como números. Situações envolvendo crianças e 
adolescentes, principalmente relacionadas à violência 
sexual, estão entre as que mais a marcaram.
A discrição é uma escolha consciente. Ao longo da 
carreira, recebeu ameaças veladas, embora nunca 
tenha sofrido uma ameaça direta que exigisse 
segurança. Prefere preservar a vida pessoal e a família.
Fora do fórum, há muito da menina tímida de Candelária. 
Na infância e na adolescência, participou de coral, teatro 
e grupo de jovens da igreja. É luterana, gosta de ler e de 
música. No movimento escoteiro, aprendeu um princípio 
que ainda leva consigo: fazer sempre o melhor possível.

Não vamos ter mudança enquanto 
não houver investimento real e de 

qualidade na educação básica. É a luz no 
fim do túnel. Antes disso, a criminalidade 
não vai diminuir.”

Ar
qu

iv
o 

pe
ss

oa
l

Ro
dr

ig
o 

As
sm

an
n
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Márcia atuou como juíza 
em Santa Maria entre 

2008 e 2012, 
antes de seguir para 

Venâncio Aires e, 
posteriormente, 

Santa Cruz do Sul

Quando fala sobre criminalidade, Márcia volta ao co-
meço da própria história. Para ela, educação é uma pos-
sibilidade concreta de transformação social. “Não vamos 
ter mudança enquanto não houver investimento real e 
de qualidade na educação básica. É a luz no fim do túnel. 
Antes disso, a criminalidade não vai diminuir.”

Aos 56 anos, Márcia está próxima de encerrar a car-
reira. Pelas regras de transição da Previdência, pode-
rá se aposentar aos 57 anos, no próximo ano, e preten-
de fazê-lo. Não alimenta o desejo de deixar Santa Cruz 
para assumir outro cargo. A possibilidade de uma pro-
moção para desembargadora existe, mas nunca este-
ve entre seus objetivos.

Ao olhar para a própria trajetória, diz ter a tranquili-
dade de saber que sempre fez o melhor que podia, den-
tro das condições que tinha.

E talvez a síntese mais pessoal esteja em uma música 
de Emicida que a marcou. Entre os versos de “Principia”, 
uma frase ficou com ela: “O amor é o segredo de tudo”.

Para Márcia, é isso que permanece quando o restan-
te perde importância: o amor pela família, pelos amigos 
e pelo outro. “Se as pessoas buscassem mais o amor, 
nós todos teríamos uma vida muito melhor.”
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Thais é a mais nova de quatro irmãos. Seus pais, 
Inácio e Veranicia, professores aposentados, são o 
alicerce e o apoio dela e dos irmãos. Principalmen-
te, quando engravidou, aos 15 anos. Hoje, aos 37, ela 
é mãe, gerente de uma multinacional, filha e a mu-
lher que conta a sua história para que outras tantas 
acreditem em si próprias.

“Vai dar certo, tem que dar certo”. Esse foi um dos 
pensamentos que levou Thais Dayane Mueller a per-
severar e a confiar nos rumos que a vida lhe apresen-
tava. Mas para chegar até onde chegou, precisou su-
perar desafios, construir o próprio caminho e trans-
formar as oportunidades que surgiam em possibili-
dades de crescimento.

A gravidez na adolescência foi um dos primeiros 
contratempos que enfrentou. Thais revela que sua vi-
da profissional começou no momento em que desco-
briu que seria mãe. Ela precisou aprender a adminis-
trar as aulas do segundo ano do Ensino Médio com a 
responsabilidade de criar e educar a filha.

“Foi nesse momento da minha vida que nasceu 

Não foi fácil e tudo o que conquistei 
foi com sacrifício, mas sou muito 

feliz por tudo o que construí.”

A FORÇA DAS MULHERES NO CAMPO

BRUNA FERNANDES
bruna.fernandes@gazetadosul.com.br

Desde o primeiro emprego, a carteira de trabalho de 
Thais já teve alterações de cargo mais de dez vezes; 12 
apenas na atual empresa, a British AmericanTobacco, 
conhecida como BAT Brasil. Hoje, como gerente regio-
nal de Produção Agrícola, o time gerenciado pela ad-
ministradora soma mais de 100 pessoas, entre dire-
tos e sazonais.

Atualmente, morando em Mafra, em Santa Catari-
na, Thais é a primeira mulher a assumir a responsabi-
lidade deste cargo. Ela tem o comprometimento diário 
de liderar equipes da regional norte. Ou seja, toda a pro-
dução de tabaco Virgínia dos estados de Santa Catari-
na e do Paraná atendidos pela BAT estão sob os cuida-
dos da administradora.

Mas a presença das mulheres no campo foi se for-
talecendo aos poucos. Em 2017, lembra Thais, os ho-
mens eram maioria e existia apenas uma profissional 
do sexo feminino na área. Era quase imperceptível. Ho-
je, quase dez anos depois, o cenário mudou e 32 mu-
lheres ocupam cargos em funções técnicas dentro da 
área de campo da multinacional.

Thais reflete que, após consolidar a carreira e ama-
durecer como mãe e mulher, percebeu que sua histó-
ria impacta positivamente outras pessoas. “Não foi fá-
cil e tudo o que conquistei foi com sacrifício, mas sou 
muito feliz por tudo o que construí.” Um dos sonhos de 
Thais é não ser mais a primeira mulher no cargo atual, 
mas apenas mais uma.

Gerente regional de Produção Agrícola da BAT, Thais se tornou a primeira mulher a ocupar este cargo na história da fumageira
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uma nova Thais. A partir dali, eu tinha uma pessoa 
que dependia de mim”, relembra. Com a ajuda dos 
pais e dos irmãos, ela conta que, devido à rede de 
apoio, conseguiu finalizar os estudos sem perder ne-
nhum ano escolar.

Depois de vencer a fase estudantil, Thais buscou 
um emprego para sustentar a sua filha e começou a 
escrever a própria história profissional aos 17 anos. 
Na época, inscreveu-se em um curso profissionalizan-
te e foi aprovada. Logo depois, veio o primeiro regis-
tro formal como estagiária na área de licitações e con-
tratos públicos em uma empresa de Vera Cruz. Para 
surpresa dela, na mesma semana em que iniciou as 
aulas na faculdade de Administração.

“Acredito que tenho uma marca que carrego comi-
go, que é a de estar sempre disposta e querer mais”, 
relata. E foi essa vontade de desenvolver-se e abra-
çar as oportunidades que levou Thais para novos lu-
gares, que a fizeram se tornar referência na produ-
ção agrícola, dentro e fora da empresa onde atua há 
13 anos.

LEITURA COMO ALIADA 
Thais é leitora assídua e vê a leitura e os estudos 

como aliados no desenvolvimento pessoal e aprimo-
ramento profissional. Um dos livros indicados por 
ela é Um tipo diferente de poder: memórias de uma lí-
der humanista, de Jacinda Ardern. Outra obra suge-
rida é Comece pelo porquê, de Simon Sinek.

Thais Mueller: 
liderança que 
nasce do desafio As lideranças femininas devem ter o propósito de criar 

mais espaços e ampliar a presença de mais mulheres 
em posições estratégicas. Thais acredita que, assim, as 
profissionais alcançarão visibilidade e destaque.
“Se estivermos dispostas, vamos ocupar o espaço que 
quisermos”, defende. A gerente regional de Produção 
Agrícola da BAT, primeira mulher a ocupar este cargo 
na história da fumageira e do setor, ressalta que 
demonstrar interesse e dedicar-se aos estudos são 
passos importantes para alcançar os objetivos. “Somos 
analisadas o tempo todo e nos cobram uma postura 
impecável, isso ainda vejo como desigual na sociedade. 
Por isso, precisamos ser corajosas”, completa.
Além disso, Thais aconselha a não pular nenhuma etapa 
da carreira e a confiar no processo. Manter-se motivada 
e aberta à autodescoberta também pode impulsionar 
mulheres a avançarem em suas profissões.

CORAGEM E CONFIANÇA
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Para servidores públicos (RPPS) e trabalhadores da iniciativa
privada (INSS) que trabalham expostos a risco. 
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Ao se casar vestida de preto, a fotó-
grafa Juliana Boris Stramar, de 44 anos, 
disse “sim” à sua liberdade de escolher. 
Embora nas aulas de História as ima-
gens das noivas de preto nos livros lhe 
chamassem atenção, foi o seu processo 
de amadurecimento e a coragem de vi-
ver as próprias escolhas que materiali-
zaram esse sonho.

Não foi uma forma de protesto aos 
vestidos brancos tradicionais. Foi um 
gosto pessoal e, sobretudo, uma vonta-
de compartilhada com o marido Pedro 
Rockenbach, de 44 anos, com quem di-
vide a vida há 17 anos e meio.

Desde o início do relacionamento, 
aliás, os dois participaram de vários ca-
samentos de amigos e tiveram as mais 
diversas experiências de comemora-
ções. “Nossa primeira festa juntos foi 
um casamento, em Porto Alegre. Eu só 
conhecia a noiva, que era uma clien-
te minha. Ele não conhecia ninguém”, 
conta Juliana, que, sem qualquer pre-
tensão, ainda pegou o buquê da noiva. 
“Foi totalmente sem querer. Estava vol-
tando do banheiro e, quando me dei por 
conta, várias pessoas estavam vindo em 
minha direção e o buquê praticamente 
caiu em cima de mim.” 

E foi assim, enquanto amadureciam 
a própria relação, dando espaço pa-
ra que cada um pudesse manifestar as 
suas vontades e assumir, de fato, a sua 
identidade, que seguiram frequentando 
diferentes ambientes e festas de casa-
mento. Durante uma delas, em novem-
bro de 2025, Juliana foi oficialmente pe-
dida em casamento por Pedro e, juntos, 
começaram a idealizar a própria festa. 
“Nós já tínhamos participado de tantas 
outras que começamos a pensar em co-
mo fazer uma que tivesse o nosso estilo, 
que representasse tudo aquilo que gos-
tamos, que fosse do nosso jeito”, lem-

NA HISTÓRIA
Por diversas razões, da Idade Média ao início 
do século 20, as noivas de origens germânicas 
casavam trajando vestido preto. Na época, 
somente o véu era branco, e em algumas 
ocasiões. Em Nova Petrópolis, na Serra gaúcha, 
por exemplo, o costume se estendeu até a 
década de 1930. A explicação para tal tradição, 
continuada depois da chegada de muitos 
imigrantes ao Brasil, era o baixo poder aquisitivo 
da família da noiva. Ela se casava de preto, 
porque assim o vestido poderia ser usado mais vezes, se comparado a um de cor clara.
Já na Europa, em particular na Pomerânia, o vestido preto era um sinal de luto e de 
protesto. Conta-se que no período medieval, quando um casal de servos se casava, a 
primeira noite da mulher era do senhor feudal e, como forma de protestar, ela se vestia 
de preto durante a celebração do matrimônio. Há, ainda, a justificativa de que o vestido 
preto simbolizava a morte social e a separação da noiva de sua família, já que ela é 
quem se deslocaria de sua rede de parentesco. 

CLÁUDIA PRIEBE
claudia.priebe@gazetadosul.com.br

bra. Naquele momento, a ideia do ves-
tido preto voltou a ganhar força. 

Com o modelo em mente, Juliana saiu 
em busca de um ateliê para a confecção. 
“Lembro que cheguei no ateliê e a pro-
prietária me disse que eu era a primei-
ra noiva que pedia um vestido de noiva 
preto”, observa. O pedido marcou, naque-
le dia, o aniversário de 11 anos do ateliê, 
uma coincidência que daria ainda mais 
impulso para a criatividade. 

Semanas depois, ao fazer a prova do 
vestido, confeccionado em cetim e deta-
lhes em tule, Juliana se emocionou en-
quanto se via no espelho. “Fiquei orgu-
lhosa do quanto tinha aprendido para 
me permitir viver as minhas escolhas. 
Talvez a Juliana mais jovem não tives-
se a mesma coragem da Juliana de hoje. 
Decidi aproveitar o meu tempo da me-
lhor forma e consegui priorizar as mi-
nhas vontades”, explica. 

O vestido que emocionou a própria 
noiva também chamou atenção dos con-
vidados do casamento, que aconteceu 
no último dia 15 de agosto, ao ar livre, 
no espaço Recanto da Figueira, em Vera 

Cruz. E, para deixar a festa ainda mais 
personalizada, foi servido costelão, o 
prato preferido de Juliana. Conscien-
tes do quanto a vida faz sentido quan-
do bem vivida, Juliana e Pedro são ins-
piração para a família, em especial os 

Um “sim” 
às próprias 
escolhas

três filhos, e para os amigos e as pessoas 
próximas. Se tem algo que aprenderam 
e que hoje deixam como mensagem pa-
ra que se viva com plenitude é que “cada 
um olhe para si e esqueça o julgamento 
ou a opinião alheia”.  
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O Ministério Público (MP) atua na defesa 
da ordem jurídica, dos direitos dos cidadãos 
e dos interesses da sociedade. Representa-
da pelos promotores de justiça, a entidade 
é responsável pela denúncia e pela acusação 
de réus nos processos criminais. A divisão 
dos crimes e direitos civis de abrangência 
de defesa de cada profissional é organiza-
da a partir das promotorias. Na comarca de 
Santa Cruz do Sul, são quatro criminais, du-
as civis, além das especializadas.

Entre elas está a Promotoria de Justiça 
Especializada de Combate à Violência Do-
méstica e Familiar Contra a Mulher de San-
ta Cruz Do Sul, voltada exclusivamente à 
atuação nestes casos. Localizadas na Rua 
Venâncio Aires, 959, no Centro, as promo-
torias atendem casos de toda a comarca de 
Santa Cruz do Sul, que também engloba os 
municípios de Gramado Xavier, Herveiras, 
Passo do Sobrado e Sinimbu.

ATUAÇÃO ESPECIALIZADA
A implementação da Promotoria acon-

teceu há cerca de dois anos, após a identi-
ficação por parte do Poder Judiciário e do 
Ministério Público da necessidade de uma 
atuação dos órgãos focada nos crimes de 
abrangência e demais necessidades institu-
ídas pela Lei Maria da Penha. A partir dis-
so, foi instaurada em 2023, em Santa Cruz, 
a Vara da Violência Doméstica. Na sequên-
cia, a especialização aconteceu no Ministé-
rio Público. 

Com o agrupamento de todos os casos 
que envolvem a violência doméstica em 
uma promotoria, as entidades buscam ofe-
recer à população procedimentos mais efi-
cazes e execuções céleres. “Criando esse lu-
gar específico, a resposta é muito mais rápi-
da”, enfatiza o promotor titular Flávio Edu-
ardo de Lima Passos.

Promotoria atua de forma
especializada em casos de violência doméstica 

ATUAÇÃO NOS PROCESSOS
O Ministério Público está em várias frentes 

do processo judicial, mesmo antes de sua for-
malização. Quando um homem é investigado 
por violência doméstica, o MP é quem recebe o 
inquérito da Polícia Civil e, ao identificar indícios 
de autoria e de materialidade do crime, oferece 
a denúncia ao Judiciário – o pontapé inicial do 
processo judicial. 

“Temos, basicamente, acusações por crimes 
de descumprimento de medida protetiva, lesões 
corporais, ameaças, vias de fato. Pode haver o 
arquivamento, mas geralmente eles são denun-
ciados e acabam respondendo criminalmente”, 
explica o promotor.

Uma mulher vítima de violência domésti-
ca também pode, por exemplo, requerer me-
didas protetivas diretamente na instituição. 
Mesmo sendo essas solicitadas em outros ór-
gãos, como na Defensoria Pública ou na pró-
pria delegacia, o Ministério Público se faz pre-
sente no andamento do processo, geralmente 
com seu acionamento (chamado no proces-
so de “intimação”) após o deferimento da me-
dida pelo juíz. 

Nesse momento, a entidade toma ciência do 
processo e atua como agente fiscalizador, para 

que a medida protetiva seja cumprida. Quando 
acontece um descumprimento, além do traba-
lho da Polícia Militar de proteção imediata à ví-
tima, se necessário (quando o agressor invade 
o lar, por exemplo), o Ministério Público já toma 
ciência e avalia as medidas que serão executa-
das contra o agressor, visto que o descumpri-
mento de medida protetiva é previsto como cri-
me na Lei Maria da Penha. 

“Então, tem que ter essa integração entre to-
dos os órgãos que trabalham e atuam no com-
bate à violência doméstica, para haver uma 
interlocução”, reforça. Importante sa-
lientar, também, que, apesar de o fe-
minicídio ser, em muitos casos, resul-
tado da violência doméstica, o crime 
não é julgado pelo Juízo da Violência 
Doméstica. Isso porque, por se tratar 
de uma forma de homicídio 
doloso, é de competência 
do Tribunal do Júri, casos 
esses que no município 
são comandados pela 
1º Promotoria de Jus-
tiça Criminal de San-
ta Cruz do Sul.

Além da atuação na proteção 
da vítima e responsabilização 
do agressor, também é 
de competência desta 
Promotoria que a rede garanta 
os direitos previstos em lei às 
vítimas. “Fiscalizar se todas 
as instituições que, de algum 
modo, estão integradas nesta 
rede estão fornecendo algum 
tipo de serviço para as vítimas, 
se isso está ocorrendo de 
forma correta, satisfatória”, 
ressalta o promotor.
Um exemplo citado por ele 
é o caso de uma mulher 
que, após sofrer violência 
doméstica, necessita de 
atendimento psicológico 
ou de algum serviço da 
assistência social e tem 
dificuldade de acesso.
Quando a situação chega ao 
MP, é de responsabilidade do 
promotor entender o porquê 
da negativa ou omissão 
dessa política e garantir 
providências para a vítima, 
caso ela tenha direito 
sobre elas.
Nesse sentido, o promotor 
Flávio Eduardo de Lima 
Passos reforça a importância 
da comunicação da rede em 
Santa Cruz do Sul, uma vez 
que consegue contato direto 
com os órgãos de forma 
célere. “Não vai ser preciso 

colher provas e depoimentos 
para entrar com uma 

ação. É um pedido 
de informações. 
Conseguimos 
resolver algumas 
questões por 

telefone”, 
destaca Flávio.

FISCALIZAÇÃO
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POR ELAS. PELA VIDA. Um Basta à Violência 

Contra as Mulheres
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